
CARTA DE PENTECOSTES DO MINISTRO GERAL
A TODOS OS IRMÃOS DA ORDEM

TER O ESPÍRITO DO SENHOR 
EM TEMPO DE CRISE

Meus abençoados irmãos, 
o Senhor lhes dê a paz!

A celebração do Centenário Franciscano da Regra e 
o Natal em Greccio nos recorda aqueles Capítulos de 
Pentecostes em que os irmãos se reuniam ao redor do 
irmão Francisco. Foi lá que a Regra foi tomando sua 
forma atual. Francisco falava frequentemente do Espí-
rito Santo como o verdadeiro ministro Geral da Ordem, 
e ainda que a Regra já tivesse sido aprovada em 1223, 
sempre tinha presente a ideia de nela inserir uma frase 
que o declarasse explicitamente.1  Escutemos o que o 
Espírito diz hoje à nossa família.

“Ter o Espírito do Senhor”, o coração da Regra
Para o Irmão Francisco, a Regra resume o estilo de 

vida segundo o Evangelho. O núcleo é “ter o Espírito 
do Senhor”2, tema central na experiência de Francisco, 
motor do qual tudo ganha vida.

“A Regra e a vida dos Frades Menores é esta: obser-
var o santo Evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo, 
vivendo em obediência, sem nada próprio e em cas-
tidade”3. Esta inspiração evangélica da Regra é moti-
vada pela ação do Espírito, evidente em todo o texto, 
em uma linguagem que é exortativa e jurídica. Desde 
o chamado de estar no mundo como mansos e artífices 
de paz4, à proibição de receber dinheiro para viver uma 

1 Cf. 2Cel 193
2 Regra Bulada (= RB) 10, 8.
3 RB 1,1.
4 Cf. RB 3,11.



verdadeira insegurança evangélica5 como peregrinos e estrangeiros neste mundo6, 
à misericórdia recíproca quando os irmãos pecam7, até o envio em missão “por 
divina Inspiração”8.

Sabemos que Francisco percorreu um longo caminho para entregar a seus ir-
mãos um texto que expunha a vida evangélica e dava estabilidade às Fraternidades. 
Quantas tentativas em nossa conturbada história de reduzir a Regra a uma série de 
preceitos ou a uma vaga inspiração! Continua a ser letra e vida, palavras escritas 
com simplicidade e pureza, que devem tratar de compreender e observar com santa 
operação9.

Acredito que hoje, paradoxalmente, temos a oportunidade de revitalizar o sen-
tido da nossa forma de vida contida na Regra precisamente pelo contato com a 
situação mais geral de crise que estamos vivendo e que parece fazer pequena toda 
referência. A crise é social, eclesial, pessoal e também da Ordem. É uma mudança 
que não deixa nada como estava e nos obriga a reafirmar com a vida o que nos dá 
fundamento e o que nunca podemos tomar como certo ou adquirir de uma vez 
para sempre. Em uma sociedade onde é difícil entrar nas profundezas, “a crise ser-
ve, de certo modo, como um ariete para romper as portas daquelas fortalezas em 
que estamos fechados”10.

O profeta Elias atravessa uma crise
Refiro-me à história de Elias, que narra uma crise profunda: o ardente profeta, 

temeroso do poder humano, foge para o deserto para salvar sua vida. Ele se  sente 
sozinho e pede a Deus que o deixe morrer.

Talvez nós também conheçamos esse instinto de fugir diante da complexi-
dade dos tempos que vivemos e nossas diversas crises pessoais, frater-

nas e de missão.
Elias, precisamente na crise, é levado pela mão para a mon-

tanha, o lugar de encontro com Deus.
Deus transforma sua crise de fuga em um novo caminho 

de fé, como uma segunda chamada: 
O Senhor lhe disse: “Saia e fique no alto da monta-

nha, diante do Senhor, pois o Senhor vai passar”. Então 
aconteceu um furacão que de tão violento rachava as 
montanhas e quebrava as rochas diante do Senhor. No 

entanto, o Senhor não estava no furacão. Depois do 
furacão, houve um terremoto. O Senhor, porém, não 
5  Cf. RB 4,1.
6  Cf. RB 6,2.
7  Cf. RB 7.
8  Cf.RB XII,1-2
9  Cf. Testamento, 39.
10  Ch. Singer, Du bon usage des crises, Paris: 1996, 41-42



estava no terremoto. Depois do terremoto, apareceu fogo, e o Senhor não estava no 
fogo. Depois do fogo, ouviu-se uma brisa suave. Ouvindo-a, Elias cobriu o rosto com 
o manto, saiu e ficou na entrada da gruta. Ouviu, então, uma voz que lhe dizia: “O 
que é que você está fazendo aqui, Elias?” E Elias respondeu: “O zelo do Senhor dos 
exércitos me consome, porque os israelitas abandonaram tua aliança, derrubaram 
teus altares e mataram teus profetas a fio de espada. Sobrei somente eu, e eles querem 
me matar também”.11

A raiz da crise de Elias é a imagem de Deus que ele tinha, uma projeção de po-
der representada pelo terremoto, o furacão e o fogo, que no Sinai já haviam sido 
os sinais da presença divina para Moisés. Elias parece fechar-se simbolicamente na 
gruta, como se descesse ao abismo de seu desconcerto. Certamente, ele não havia 
previsto o que aconteceria na montanha. Aqui, o desanimado profeta se vê impe-
lido a sair daquela gruta, daquele mundo, mesmo religioso, que lhe era familiar, 
para vivenciar um encontro inusitado. Finalmente pôde conhecer a face de Deus 
em silêncio e não na força. Assim descobre também uma nova face de si mesmo e 
sua missão.

Crise e sentido da nossa vocação
Em Elias vemos tanto o profeta valente quanto o temeroso, tanto o crente quanto 

aquele que dúvida, tanto o solitário quanto o compassivo. Ele questiona a si mes-
mo e ao Senhor. Foge e logo refaz seus passos. Talvez nos surpreenda. No entanto, 
muitos de nós também vivemos o tempo de crise de diferentes maneiras, questio-
nando-nos sobre o sentido do nosso modo de vida atual. Não tenhamos medo. Po-
demos passar por esta crise de maneiras diferentes em diferentes idades da vida, ao 
longo da qual cada um de nós reelabora o sentido da existência e a Regra de Vida 
que todos nós professamos. Dessa forma, a crise é um espaço vital, essencial para o 
crescimento. Não é um acidente desagradável, mas um momento de passagem ne-
cessário no futuro da pessoa. Faz parte desse caminho progressivo de humanização 
que é o único fruto verdadeiramente verificável da ação do Espírito em nós.

A crise conhece muitas faces: na juventude, o sentimento de frustração pela dis-
tância entre o ideal e a realidade. Na idade adulta, o trabalho para se tornar pessoas 
livres e mais unidas. Maturidade e velhice, momento propício para integrar o bem 
recebido com as inevitáveis experiências de amargura e derrota.

Outros, nas crises vividas em diferentes idades da vida, simplesmente caminham. 
As razões são diferentes. Parece que nos acostumamos a que os irmãos, inclusive 
poucos meses depois da profissão solene, partam. Uns partem e outros ficam. Onde 
estou?

O segundo chamado com o Irmão Francisco
Da mesma forma que recordamos a Regra, pacto da aliança e medula do Evange-

11 1Rs 19,11-15.



lho, podemos retomá-la como bússola para nos guiar em um tempo de crise e, no 
entanto, sempre bendito! Não podemos deixar de assumi-lo com as suas contradi-
ções, também presente entre nós. Não podemos nos refugiar em recintos protegi-
dos que nos isolam da crise que a pessoa humana vive hoje. Não há fórmulas que 
nos protejam das dificuldades nem que nos deem a solução para tudo.

“Ter o Espírito do Senhor” é a bússola que a Regra nos oferece na crise que hoje 
afeta a todos: Porventura, escutar sua inspiração não significa determo-nos, verifi-
carmo-nos em profundidade e responder ao chamado a um novo encontro com o 
Deus vivo, que na história de Elias temos recordado?

Finalmente, entregar-se a Ele é o espaço para uma segunda chamada. Aqui o Se-
nhor nos chama de novo a “estar com ele e ir pregar”12, mesmo através de uma pas-
sagem de expropriação com a qual não contávamos, que quebra nossos esquemas e 
nos coloca de novo no caminho, sem tirar nada da nossa vida, mas dando-nos uma 
dimensão mais humana. Deixar para trás o que nos apropriamos, algo ou alguém, 
é uma poda dolorosa: é possível se houver um encontro pessoal de amor, que per-
mita que a vida volte a fluir em nós e ao nosso redor. Sem mística não há regra que 
valha a pena.

Em vez disso, contentar-se com vidas, muitas vezes vividas lentamente, nos fere, 
nos rouba a alegria e paralisa o crescimento de uma experiência espiritual saudável. 
Isso, de fato, não diminui, mas faz florescer em nós o que é genuinamente humano, 
seguindo os passos de Cristo, pobre e crucificado. Quem o segue, o homem perfei-
to, torna-se mais homem13, capaz de relacionamentos e de dar a vida por amor.

A bússola que a Regra nos dá é então uma fé viva que toca não só a ortodoxia 
(ideias e doutrina), nem só a ortopráxis (conduta, moral), mas antes à ortopatia, ao 
coração para um encontro com o Senhor da vida que transforma nossa humanida-
de14.

São Francisco experimentou esse segundo chamado nos anos que antecederam 
a Fonte Colombo para a redação final da Regra. Mesmo na dolorosa crise com a 
mudança de fraternidade, o Irmão Francisco continuou buscando o seu Senhor 
em muitas grutas, entre as quais a de Greccio. Aqui, o Poverello quis “celebrar a 
memória do Menino que nasceu em Belém e contemplar de alguma forma com os 
próprios olhos o que sofreu em sua fragilidade quando criança, como foi reclinado 
na manjedoura e como foi colocado no feno entre o boi e o asno”15. Após o esforço 
de escrever a Regra, Francisco parece se entregar a uma pausa contemplativa. Quer 
deixar-se tocar por Deus na sua sensibilidade tão humana, até o ponto de se deixar 
ferir indelevelmente no Alverne. Aqui compartilha a dor do Senhor Jesus, passo 

12 Cf. Mc 3,14.
13 Cf. Gaudium et spes, 41.
14 Cf. Lc 24,32.
15 1Cel 84.



necessário para “amar os seus até ao extremo”16, deixando-se transformar no Ama-
do, no topo do seu caminho.

A revisão da nossa Regra ajuda-nos a orientar-nos neste abençoado tempo de 
crise, em contato com o que é verdadeiramente essencial em nossas vidas e nos 
livrar do supérfluo.

Conclusão
Que o Pentecostes deste ano, oitavo centenário da Regra e do Natal de Greccio, 

seja uma vibrante epiclese em toda a Ordem, para que nos despertemos de nossa 
letargia, redescubramo-nos o calor e a beleza da nossa relação com Deus, com os 
irmãos, com os pequeninos e os pobres, e com as criaturas. Não nos cansemos de 
renovar o grande sim de fé e vocação, que é o assentimento de nossa humanidade 
seguindo Jesus. Nossa Fraternidade está presente em continentes, culturas e sen-
sibilidades muito diferentes. Que cada um de nós procure se perguntar neste ano: 
o que significa para nós, onde vivemos hoje, renovar a aliança da vida evangélica? 
Por isso, rezemos juntos:

Vinde Espírito Santo, sobre esta pequena cidade de irmãos e menores, acendei de 
novo em nós, com a chama do vosso amor, o vigor da fé, da esperança e da caridade, 
com todas as santas virtudes.

Acende em nós o encanto da aliança e da amizade com o Senhor e com todas as 
suas criaturas. Tu que és a pomba da paz, dá-nos a alegria de viver hoje o Evangelho 
como pobres, sujeitos a todas as criaturas, desarmados da pretensão de poder, livres 
para amar.

Santa Maria, Virgem feita Igreja, acompanhai-nos neste caminho, Vós que fizestes 
o Senhor da Majestade nosso irmão.17

São Francisco, lembra-te de nós, teus irmãos, tantas vezes aflitos pela perda da me-
mória da beleza da nossa vocação, e ajuda-nos a renová-la, pelo bem do mundo que 
tanto ama. Amém.

Desejo a todos um luminoso Pentecostes, meus irmãos, com a suave vitalidade 
do Espírito Santo, Ministro Geral da Ordem, e o meu abraço fraterno como Minis-
tro e servidor.

Cúria Geral da Ordem, Roma, 13 de maio de 2023 

							       Frei Massimo Fusarelli
Prot. 112183/MG-15				    	         Ministro geral

16 Jo 13,1. 
17 Cf. 2Cel 198.


